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			Capítulo Um

			 

			O céu era de um azul limpo, sem nuvens; o dia estava suficientemente claro para ver um táxi a subir pela estrada poeirenta que conduzia à casa principal do rancho Worth, no Arizona.

			– Parece que por fim chegou a tua mulher – disse Wes.

			Clayton Worth olhou para a estrada e assentiu com a cabeça. O seu capataz sabia que Trisha Fontaine não seria sua mulher durante muito mais tempo. Todo o mundo em Red Ridge sabia que o seu casamento estava acabado.

			– Tapa os ouvidos – Clay tirou as luvas de couro, tentando serenar-se. Porque não havia razão para ele se importar pelo facto de Trish chegar três dias mais tarde e de não a ter visto durante quase um ano. – O fogo de artifício está quase a começar.

			Wes Malloy esboçou um sorriso.

			– Acabar uma relação nunca é fácil – disse-lhe, antes de se afastar discretamente.

			O capataz tinha ajudado o seu pai a manter o império de gado herdado do seu bisavô. Nada importava para Rory Worth mais do que a família e o rancho e no seu leito de morte tinha-lhe feito prometer que continuaria a trabalhar para deixar essa herança aos seus filhos.

			Mas Clay não tinha conseguido cumprir a promessa.

			Trish não só se tinha negado a ter filhos, como também o tinha acusado de enganá-la com Suzy, uma acusação que o tinha magoado verdadeiramente. Que o tivesse abandonado para voltar para Nashville fora a gota que transbordara o copo. E se ainda tivesse alguma dúvida sobre o divórcio, esta desaparecera ao ouvir a mensagem em que lhe dizia que tinha ocorrido uma coisa importante e que não chegaria a tempo para a abertura de Penny’s Song.

			«Uma coisa importante».

			Deveria ter estado lá. Apesar da separação, o rancho para crianças que se estavam a recuperar de doenças prolongadas, um rancho que ela tinha ajudado a criar, deveria ter sido mais importante para ela. Nunca pensou que Trish se esquecesse disso.

			E tinha-se enganado.

			Clay meteu as luvas no bolso traseiro das calças e deu um passo à frente quando o táxi se aproximou. Mas ao ver Trish sair do táxi ficou sem respiração ao lembrar-se do dia em que a conhecera, a primeira vez que tinha visto aquelas longuíssimas pernas num evento de beneficência em Nashville. Sendo uma estrela da música country, Clay tinha aparecido muitas vezes em galas de beneficência porque sabia que a sua participação despertava o interesse de múltiplos benfeitores.

			Tinham chocado acidentalmente atrás do palco e ele tinha-a agarrado quando estava a ponto de cair ao chão. Mas o vestido de Trish tinha-se descosido até à coxa e ao ver aquela pele suave e firme, a Clay tinha-lhe ocorrido algo estranho e poderoso. Convidara-a para jantar, mas Trish recusara o convite, esboçando um sorriso enquanto lhe oferecia o seu cartão de visita, como se fosse um desafio.

			E Clay nunca tinha conseguido resistir a um desafio ou a uma mulher bonita.

			Mas isso fora naquela altura.

			– Olá, Trish.

			– Olá, Clay – respondeu ela.

			Ficou surpreendido pelo facto de a sua voz, rouca e suave, o poder continuar a afetar. Os suspiros de Trish abrasavam-lhe o sangue e isso era algo que não tinha mudado. 

			Tinha a blusa amarrotada e por fora da cintura da saia de risca diplomática; uma madeixa de cabelo louro escapava do rabo de cavalo e o batom estava esborratado.

			Em resumo, Trisha Fontaine Worth, que em breve seria a sua ex-mulher, era um desastre lindíssimo.

			– Eu sei, não mo digas. Estou horrorosa.

			Clay decidiu não responder.

			– A viagem foi incómoda?

			Trish encolheu os ombros.

			– Lamento muito ter perdido a abertura da Penny’s Song. Tentei falar contigo, mas não queria deixar uma mensagem no telemóvel.

			Clay estava furioso com ela por muitas razões, mas naquele momento a única coisa que sentia era curiosidade. O que é que se passava com ela? Nunca tinha visto Trish tão... desastrada. Onde estava a mulher capaz, organizada e sempre elegante que lhe tinha roubado o coração três anos atrás?

			– Nunca pensei que a perdesses – disse Clay. Tinham-se magoado mutuamente, mas a única coisa em que sempre tinham estado de acordo, o único que tinham em comum, era a fundação Penny’s Song.

			– Eu também não e asseguro-te que tentei vir...

			Clay ouviu uma espécie de gemido no interior do táxi.

			– Não me digas que trouxeste um cão.

			– Não, não, é a menina. Acho que acordou.

			A menina?

			Trish inclinou-se sobre o assento traseiro do táxi para tirar um bebé embrulhado numa mantinha cor-de-rosa.

			– Não é nada, querida, já chegámos – murmurou, antes de se voltar para ele. – Adormeceu durante a viagem.

			Clay deu um passo em frente para olhar para o bebé de cabelo louro e olhos azuis, do mesmo tom que os de Trish. Ele não sabia muito sobre bebés, mas tinha a certeza de que aquele tinha pelo menos quatro meses. E Trish tinha-o deixado um ano antes, de modo que não era difícil fazer as contas.

			O seu coração começou a bater como louco.

			– De quem é esse bebé?

			Trish sacudiu a cabeça.

			– Não é o que tu pensas. O bebé não é teu.

			Clay engoliu em seco. A implicação estava lá, bem clara, a fazer com que o seu estômago encolhesse.

			Tinha tido muitas relações quando era uma estrela da música country, mas desde que conhecera Trish nunca a tinha traído. Nem quando estava em tournée nem depois, quando voltara para o rancho da sua família. Mesmo durante aquele ano em que tinham estado separados, ele permenecera fiel.

			E caramba, esperava o mesmo dela.

			– Mas é tua filha?

			Ela assentiu com a cabeça, olhando para ele com certa tristeza.

			– Sim, é minha.

			Clay soltou uma série de asneiras que teriam assustado até os seus colegas de póquer. Não sabia o que é que o enervava mais, que tivesse mantido em segredo a gravidez ou que aquele bebé não fosse sua filha, o que significaria que Trish o tinha enganado.

			– É minha filha?

			Trish empalideceu, como se ele a tivesse insultado. Pensava que podia aparecer lá com um bebé que não era seu como se fosse a coisa mais normal do mundo? Que lhe daria as boas-vindas a sua casa e os aceitaria aos dois sem questioná-lo sequer? Trish tinha ido lá para tramitar o divórcio e quanto antes o fizesse, melhor.

			– Não, Clay, não é tua filha – respondeu, como se a ideia fosse absurda e ele fosse um idiota por pensar isso. – Mas não houve mais ninguém.

			Atónito, Clay pôs o chapéu para trás e cruzou os braços sobre o peito.

			– Estou à espera de uma explicação.

			Ela respirou profundamente, a sua expressão suavizou-se quando olhou para o bebé.

			– Vou adotá-la.

			Adotá-la?

			Clay pestanejou, surpreendido. Não lhe tinha dito Trish mil vezes que não estava preparada para ser mãe? Não lhe tinha dito que necessitava de tempo? Não era ela a responsável por ele não ter conseguido cumprir a palavra que tinha dado ao seu pai no seu leito de morte?

			– Não entendo nada.

			– Podemos falar lá dentro? A Meggie está com calor.

			Clay apontou para a porta.

			– Leva lá para dentro o bebé, eu levo a tua mala.

			– Obrigada – murmurou Trish. – Há várias coisas na bagageira. Descobri que os bebés precisam de muito equipamento.

			 

			 

			Trish ouviu Clay a falar com o taxista enquanto percorria o caminho bordeado por lírios brancos e jacintos vermelhos. Tudo estava igual a antes, pensou enquanto subia os degraus do alpendre que rodeava a espaçosa casa de dois andares. 

			Da primeira vez que Clay a levara lá ela tinha ficado surpreendida pela grandiosidade do rancho Worth, rodeado pelas montanhas Red Ridge. Embora estivessem loucamente apaixonados, tinham decidido esperar um pouco antes de terem filhos. No entanto, após a morte do seu pai, Clay estava decidido a ter um filho o mais cedo possível.

			A repentina mudança de planos tinha-a deixado surpreendida porque naquela altura não estava preparada para a maternidade. Nem sequer o estava naquele momento. Pensar que podia fazer mal algo tão importante como criar um filho dava-lhe pânico e não queria cometer os mesmos erros que os seus pais. Mas Meggie tinha aparecido na sua vida e Trish não estava disposta a separar-se dela.

			Uma onda de nostalgia envolveu-a ao entrar em casa.

			– Oh, Meggie...

			Outrora tinha sido feliz naquela casa. Tinha saudades de viver no rancho, mas não sabia quanto até ter entrado lá, onde Clay e ela tinham começado a sua vida de casados e onde tinham sido felizes até terem começado a aparecer obstáculos no caminho. E embora Clay a culpasse a ela, o seu obcecado marido também tinha sido responsável pela rutura.

			A governanta saiu da cozinha e parou de repente, a olhar para Meggie com cara de surpresa.

			– Estou contente por vê-la de novo, senhora Worth. Bem-vinda a casa – cumprimentou-a.

			– Olá, Helen. Também estou contente por te ver – disse Trish. Mas não estava em casa. E depois de fazer o que tinha de fazer não pensava ficar muito tempo. – Eu ficarei alojada na casa de convidados enquanto estiver aqui.

			– Sim, Clayton já mo disse. Tenho tudo preparado, mas não esperava...

			– Eu sei. Chama-se Meggie.

			Helen tocou na mantinha da menina.

			– É lindíssima.

			– Sim, pois é – Trish inclinou a cabeça para beijar a testa da menina. Tinham atravessado o país para chegar até ali, uma viagem que as tinha deixado esgotadas às duas.

			A governanta sempre tinha sido muito protetora e maternal com os homens da família Worth e Trish suspeitava que ela não simpatizava muito com ela depois de ter abandonado Clay. Obviamente, duvidava que Helen conhecesse os detalhes da sua rutura e ela não lhos iria contar.

			– Quer tomar um café? Acabei de fazê-lo.

			– Não, obrigada. Vamos sentar-nos na sala um momento para esperar pelo Clay.

			Helen assentiu.

			– Se puder fazer algo por si, diga-mo.

			Que tal um curso rápido de maternidade? Trish poderia escrever um livro sobre o que não sabia sobre criar um bebé.

			– Obrigada – disse-lhe. – Estou contente por voltar a ver-te, Helen.

			A mulher sorriu.

			– Estarei na cozinha se precisar de mim.

			Trish entrou na sala e parou de repente, as lembranças fizeram com que o seu estômago encolhesse. Umas lembranças dolorosas que ameaçavam roubar-lhe a pouca energia que lhe restava. Não tinha esperado sentir aquela enorme tristeza, mas estar de novo ali, quase um ano depois da sua partida, recordava-lhe as discussões com Clay...

			Durante os últimos meses discutiam sem parar e uma noite, quando voltou ao rancho depois de uma viagem inesperadamente cancelada, entrou na sala disposta a reencontrar-se com o marido e terminar aquele dia de uma maneira feliz... e encontrou Clay com Suzy Johnson. No sofá, juntos, a tomar um copo de vinho e a rirem-se sem saber de quê. E aquela cena era o último que ela necessitava. 

			Suzy era uma rapariga da localidade, amiga da família Worth desde sempre, e estava à espera na fila para ter uma oportunidade com Clay.

			Trish cerrou os dentes, dizendo a si mesma que não devia pensar naquilo. Não devia olhar para trás. 

			Sentou-se no sofá, deitando Meggie a seu lado. A criança olhava para ela com os seus olhinhos brilhantes, contente por poder mover as perninhas. Mas foi então que viu que ela tinha a fralda manchada.

			– Ai, bolas – murmurou, sacudindo a cabeça ao lembrar-se que tinha deixado o saco das fraldas no táxi. Ela era uma pessoa inteligente, mas nunca tinha imaginado quão difícil era cuidar de um bebé.

			A maternidade estava a dar cabo dela.

			– Tem paciência comigo, querida. Continuo a aprender.

			Clay entrou na sala naquele momento e Trish sentiu o seu coração a acelerar. Quase se tinha esquecido de como ele era bonito. Quase tinha esquecido a sua crua sensualidade. Isso e um encanto inato que fazia com que as pessoas virassem a cabeça. Ao princípio da sua relação tinha lutado para não se apaixonar, embora não tivesse recusado ser sua representante. Um contrato com uma superestrela da música, inclusive nos anos finais da sua carreira, era muito importante e ela nunca misturava os negócios com o prazer. 

			Mas Clay tinha outras ideias e, quando deixou de resistir ao irresistível, tinha-se apaixonado como nunca.

			– És a mulher perfeita para mim – tinha-lhe dito ele. E Trish tinha acreditado nele durante um tempo.

			Clay deteve-se à frente dela, com o saco das fraldas na mão.

			– É disto que tu andas à procura?

			Trish olhou para as calças de ganga, que se lhe ajustavam às coxas, a fivela prateada do cinto com o famoso W do rancho e o triângulo de pelo escuro que assomava pelo pescoço da camisa aos quadrados. Antes ela adorava beijá-lo ali...

			Quando levantou o olhar encontrou uns olhos castanhos que pareciam conseguir ver por dentro da sua alma. Outrora tinha sido capaz de derreter-lhe o coração com aquele olhar e perguntou-se a si mesma se estaria a derreter o de Suzy Johnson.

			– Sim, obrigada.

			Clay deixou o saco sobre o tapete e sentou-se à frente dela num sofá.

			– Vais contar-me? – perguntou-lhe.

			Trish não sabia como começar; em parte porque nem ela queria acreditar, em parte porque sabia como Clay desejava ter filhos. Que ela soubesse, ninguém tinha sido capaz de negar nada a Clayton Worth, que se tinha transformado numa estrela da música sendo muito jovem e tinha-se retirado com trinta e cinco anos para dirigir o império Worth. Era um homem saudável, bonito, rico e admirado, um homem acostumado a fazer as coisas à sua maneira. Tudo na vida lhe tinha sido fácil, ao contrário dela.

			Trish tinha trabalhado muito para ganhar nome na profissão e quando Clay se mudara para o rancho, ela mantivera o seu negócio em Nashville, dividindo o seu tempo entre um sítio e outro. Naquela altura ele parecia aceitar a situação. Sabia que ter um filho teria significado que Trish renunciasse aos seus sonhos.

			Quando era menina, os seus pais tinham estado tão ocupados a cuidar do seu irmão Blake, que tivera um cancro, que ela tinha passado para segundo lugar. Cada momento, cada segundo de energia estavam dedicados a cuidar do seu irmão. 

			Trish tinha aprendido cedo a defender-se por si mesma e a ser independente, aferrando-se às coisas que a faziam forte: o seu curso universitário e mais tarde o seu negócio. 

			A ideia de deixar tudo para formar uma família era algo inconcebível para ela. 

			– Lembras-te que te falei da Karin, a minha amiga do colégio que vivia na Europa? – perguntou-lhe.

			Clay assentiu com a cabeça.

			– Sim, lembro-me.

			– O marido dela morreu há um ano. A Karin voltou a Nashville destroçada e pouco depois descobriu que estava grávida.

			Trish olhou para Meggie, que tinha virado a cabeça para observar Clay com curiosidade. A criança tinha bom instinto, pensou, tentando conter as lágrimas enquanto lhe contava a história.

			– A Karin tinha ficado sozinha, de modo que eu estive a seu lado quando a Meggie nasceu. Foi algo tão...

			Não conseguiu terminar a frase. Mas ver nascer a Meggie, tão enrugada e pequenina, e ouvi-la chorar pela primeira vez, tinha sido uma experiência absolutamente incrível para Trish. Nunca tinha esperado sentir algo como aquilo.

			– A Karin teve complicações no parto e esteve num estado muito delicado durante vários meses, mas no mês passado sofreu uma infeção contra a qual não pôde lutar.

			Trish fechou os olhos, tentando conter a dor.

			– Lamento muito – murmurou Clay.

			– Fez-me prometer que cuidaria da sua filha se algo lhe acontecesse e é isso que eu estou a fazer.

			Jamais tinha pensado que teria de cumprir aquela promessa. Jamais pensou que Karin pudesse morrer, mas tinha sido assim e agora a sua filha dependia dela.

			– Sou a tutora legal da Meggie – explicou-lhe – e penso adotá-la quando isso for possível.

			Clay olhou para a criança de novo.

			– Não tem família?

			– A mãe da Karin está num lar e os pais do seu marido morreram há anos, de modo que eu sou a sua única família – respondeu Trish, enquanto tirava uma fralda do saco e tentava por-lha, tarefa nada fácil para ela. – Estou a fazer o que posso, mas tudo isto é novo para mim... A Meggie teve febre na semana passada e não podia viajar com ela doente, por isso não pude vir antes.

			Tinha aceitado alojar-se na casa de convidados durante um mês, enquanto organizava a gala de inauguração da Penny’s Song. E enquanto estivesse lá terminariam legalmente o seu casamento.

			– Nestas circunstâncias, surpreende-me que tenhas vindo.

			– A Penny’s Song continua a ser importante para mim, Clay. Talvez mais do que para muita gente depois de ver o que sofreu o meu irmão. E mais agora que tenho uma filha – Trish fez uma careta ao aperceber-se do que tinha dito, mas não havia amargura nem fúria nos olhos de Clay e isso fez com que se enfrentasse a uma amarga realidade.

			«Vai divorciar-se de ti. Já não quer saber nada de ti».

			Tinha recebido os papéis do divórcio uns meses depois de se ter ido embora do rancho, mas não tinha tido coragem para terminar com o seu casamento. Encontrar-se cara a cara com Clay fechava o círculo e o seu coração encolhia-se de pena. Outrora tinham estado tão apaixonados... mas tudo tinha mudado. Agora tinha uma filha e devia ordenar a sua vida. Veria o final de um sonho e o começo de outro, disse para si mesma.

			Depois de apertar a fralda, Trish agarrou em Meggie ao colo para apertá-la contra o seu coração.

			– Já estás limpinha.

			A criança pôs-lhe os bracinhos ao pescoço, apoiando a cabeça no seu ombro e fazendo-lhe cócegas com os seus caracóis. 

			– Deverias ter-me contado tudo, Trish.

			– E tu deverias ter respondido às minhas chamadas.

			Clay fez uma careta. Os dois eram teimosos quando pensavam que tinham razão, por isso tinham discutido tão frequentemente. 

			– Além disso, já não partilhamos a nossa vida – prosseguiu Trish.

			Ele passou uma mão pela cara.

			– Acompanho-te até à casa de convidados.

			Com a criança ao colo, Trish levantou-se do sofá e agarrou no saco das fraldas, mas quando ia pendurá-lo ao ombro Clay tirou-lho da mão.

			– Deixa, eu levo.

			Os seus dedos roçaram-se e Trish teve de dissimular um suspiro. E quando olhou para Clay, nos seus olhos viu um brilho que ele não podia dissimular. Também ele tinha sentido aquela ligação, aquela descarga.

			Ficaram em silêncio durante um segundo, sem se moverem, a olharem-se olhos nos olhos...

			– Estás aí, Clay? – ouviram então uma voz feminina. – Fiz bolachas para as crianças e pensei que gostarias de prová-las.

			Suzy Johnson acabava de entrar em casa com um sorriso nos lábios, um vestido às flores azuis e uma bandeja na mão.

			– Ah, desculpa – disse ao ver Trish. – A porta estava aberta e... enfim, não sabia que...

			– Não faz mal – disse Clay. – Obrigado pelas bolachas.

			A jovem olhou para Meggie e esteve a ponto de deixar cair a bandeja.

			Suzy Johnson, amiga de Clay desde que eram crianças, estava sempre a passar por lá para levar bolos ou bolachas, para pedir favores ou para recordar com ele a sua infância em Red Ridge. E cada vez que aparecia, Trish sentia-se como uma estranha, de modo que ver que por uma vez que Suzy se sentia incómoda deu-lhe certa satisfação.

			– Vou deixar as bolachas... na cozinha – murmurou a jovem.

			Quando desapareceu, Trish voltou-se para Clay.

			– Vejo que ela não mudou nada – disse-lhe, tentando dissimular a sua pena.
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